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PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

CONVÊNIO NQ 162.4.008.00-5

CONVÊNIO PARA EXECUÇÃO DO PLANO DE
DESENVOLVIMENTO URBANO DA VILA DE ITAÚNAS
QUE ENTRE SI CELEBRAM PETRÓLEO BRASILEIRO
SA - PETROBRAS E O INSTITUTO DE APOIO À
PESQUISA E AO DESENVOLVIMENTO JONES DOS
SANTOS NEVES-IPES.

PETRÓLEO BRASILEIRO SA - PETROBRAS, sociedade de economia mista, estabelecida na
cidade de São Mateus, Estado do Espírito Santo, na Rodovia BR 101, km 67,5, inscrita no Cadas:ro
Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 33.000.167/0997-28, doravante
denominada PETROBRAS, neste ato representada pelo Gerente Geral da Unidad,e de Negócios de
Exploração e Produção - ES, Senhor Oswaldo Luiz Monte, e INSTITUTO DE APOIO A PESQUISA E AO
DESENVOLVIMENTO JONES DOS SANTOS NEVES-iPES, com sede na cidade de Vitória, Estado do
Espírito Santo, na Av. João Batista Parra, nº 465. Praia do Suá, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 27.316.918/0001-09, doravante denominada IPES, neste ato
representada pelo seu Diretor Presidente; Senhor Guilherme Hemique Pereira, denominados
coletivamente" Partícipes" ,

considerando:

1. que a Vila de Itaúnas, localizada no Município de Conceição da Barra, é uma das poucas áreas
ainda preservadas no Estado do Espírito Santo;

2. os problemas decorrentes da ocupação e utilização desordenada do sítio onde se situa a Vila de
Itaúnas;

3. o interesse dos partícipes em preservar o valor histórico, arqueológico, paisagístico e ecológico da
área de Dunas de Itaúnas e sua condição. declarada pela UNESCO, de Reserva da Biosfera e
Patrimônio da Humanidade;

4. a oportunidade que esta parceria traz para despertar a consciência da necessidade de preservação
do meio ambiente, mobilizando a participação da comunidade na redução do lixo;

5. o interesse da PETROBRAS em divulgar sua imagem junto à sociedade em geral;

6. que o referido citado, visa atender a condicionante nº 53 da Licença de Operação nº 185/98:

resolvem firmar o presente Convênio, vinculando-se as partes ao Plano de Trabalho, aprovado pelo
Gerente Geral, em 13/11/2000, sujeitando-se aos seguintes termos e condições:

CLÁÜSPLA PRIMEIRA - OBJETO

1.1 '_o b presente Convênio tem por objeto a elaboração do Plano de Ordenamento Urbano da Vila de
Itaúnas, município de Conceição da Barra - ES.



PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

CLÁUSULA SEGUNDA - FORMAS DE PARTICIPAÇÃO

2.1 - Constituem encargos da PETROBRAS:
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2.1.1 - Repassar para o IPES o aporte financeiro, de acordo com o subitem 5.1 do presente Convênio.

2.1.2 - Analisar os relatórios emitidos pelo IPES, estipulados nos subitens 2.2.1 a 2.2.9 deste Convênio
e, caso necessário, indicar as correções necessárias.

2.2 - Constituem encargos do IPES:

2.2.1 - Elaboração da base cartográfica da área urbana, digitalizada em arquivo DXF, em escala
aproximada de 1:2000;

2.2.2 - Desenho Urbano:
Levantamento topográfico das áreas públicas referenciais;
Propostas de desenho urbano;
Elaboração de projetos de implantação das áreas públicas.

2.2.3 - Aspectos físico-territoriais do Município:
Identificação da malha urbana destacando os vazios existentes;
Identificação do uso e ocupação do solo urbano, destacando os equipamentos urbanos e
comunitários existentes e programados a curto prazo e outros equipamentos Julgados
importantes, especialmente geradores de impactos e os que poderão vir a existir em função
de tendências de desenvolvimento;
As restrições de natureza ambiental (preservação de áreas ecológicas ou de equilíbrio do
meio ambiente);
Identificação do sistema viário básico, caracterizando a acessibilidade às diversas
concentrações de atividades na cidade;
Quanto aos aspectos de parcelamento do solo:
• Levantamento dos loteamentos implantados ou não, sejam regulares, irregulares ou

clandestinos;
• Tamanho médio dos lotes;
• Levantamento da ocupação nos loteamentos;
• Identificação dos vetores de expansão do Distrito, e identificação dos principais

elementos físicos econômicos e sociais que possam fomentar modificações significativas
na estruturação urbana existente.

2.2.4 - Concepção do Plano de Ordenamento Urbano.

2.2.5 - Elaboração das cartas temáticas:
Uso e ocupação do solo urbano e sistema viário.

2.2.6 - Zoneamento urbanístico proposto:
Realização de seminários com a comunidade local

1º Seminário - apresentação e discussão dos estudos e propostas elaboradas;
2º Seminário - apresentação dos trabalhos realizados.

2.2.7 - Elaboração de Anteprojeto de lei.

2.2.8 - Editoração final dos trabalhos.

2.2.9 - Produtos:
Mapa de estrutura urbana do Distrito;
Anteprojeto de lei de parcelamento do solo urbano;
Anteprojeto de lei de uso e ocupação do solo urbano;
Projeto de desenho urbano.
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2.2.10 Equipe:

Planejamento Urbano:
• 02 arquitetos.

- Técnica temporária:
• 01 advogado (1 mês), especialista em direito urbano:
• 01 engenheiro cartógrafo;
• 01 arquiteto especialista em desenho urbano.

Apoio:
• 01 digitador.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNC1A

3.1 - O prazo do presente Convênio é de 120 (cento e vinte) dias corridos, com in cio em 01/12/2000 e
término em 30/03/2001.

CLÁUSULA QUARTA-ACOMPANHAMENTO

4.1 - Fica desde já acordado entre as partes convenentes que a PETROBRAS poderá, a qualquê"
tempo, mediante representante devidamente credenciado para tal fim, acomoanhar as atívidades
do IPES, no que concerne ao estabelecido na Cláusula Segunda do presente instrumento, ber
como verificar as aplicações dos recursos oriundos da contribuição da PETROBRAS nas
referidas atividades.

CLÁUSULA QUINTA - APORTE FINANCEIRO E REPASSE

5.1 - O aporte financeiro a ser repassado pela PETROBRAS é de RS 20.000,00 vinte mil reais), cor
base no mês de outubro/2000.

5.1.1 O aporte financeiro de que trata o item 5.1 deste Convênio será repassado em 4 (quatre
parcelas no valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), da seguinte forma:

a) 1ª parcela: em 15 dias após a data de assinatura deste Convênio:
b) 2ª parcela: em 45 dias após a data de assinatura deste Convênio;
c) 3ª parcela: em 30 dias após o recebimento dos relatórios comprovanco o atendimento dcs

itens 6, 7 e 8 do Cronograma Físico para Elaboração dos Trabalhos;
d) 4ª parcela: em 30 dias após o recebimento dos relatórios comprovando o atendime:lto des

itens 9, 10 e 11 do Cronograma Físico para Elaboração dos Trabalhos.

5.1.2 Para o recebimento das parcelas mencionadas no subitem anterior, o IPES deverá apresenta­
no protocolo da PETROBRAS/E&P-ES, até 7 (sete) dias úteis após a data final da realizaçãJ
das atividades, o respectivo recibo, emitido em 2 (duas) vias, com o segunte endereço:

PETRÓLEO BRASILEIRO SA - PETROBRAS
Gerência de Exploração e Produção do Espírito Santo (E&P-ES)
Rodovia BR 101 - Km 67,5 CEP.: 29930-000 - São Mateus - ES
CNPJ: 33.000.167/0997-28 Inscrição Estadual: 080.676.685

5.1.3 - O aporte financeiro será depositado em conta-corrente específica a ser infcrmada pelo IPES.
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CLÁUSULA SEXTA· DENÚNCLA
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6.1 - Qualquer dos participes poderá. a qualquer mo-ner-.= jer,,,;"'ciar o presente Convênio através de
notificação escnta. Jperando-se os efeitos daa_ela~'=s 30 :nnta) dias da efetivação deste.

6.1.1 - Em caso de den:..ncia. será feita tomada de centas c,ara realização dos repasses ou devoluções
devidas.

cLÁUSULA SÉTIMA· TRIBUTOS

7.1 - Os tributos (impos:os. taxas. contribuições hs::ais eL ça'ê.':iscajs) que decorram ou venham a
decorrer direta OL indiretamente do presente Gcrv~nlc e ou das atividades que nele tiverem
origem. correrão exclusivamente por conta de ccr:-bUlnte assim definido na norma tributária,
sem direito a reem:Jolso.

CLÁUSULA OITAVA· FORO

8.1 - Fica eleito o Foro da Cidade de São Mateus. Estao: :ío Escírito Santo, como o competente para
dirimir quaisquer divergências oriundas de pres:;nte Convênio e/ou de sua execução,
renunciando. os paj1ícipes. a qualquer outro, per ma::; pn""il€giado que seja.

E. por estarem assim justcs e acordados, os participe::: firr.a-n o presente instrumento em 02 (duas) vias
de igual teor e forma. na p'esenç.a das testemunhas a:::aixc.

São Mat~ ~3\d~;:V~:=O

Oswaldo L z M<~~r

Gerente 3e8\
da Unidade de Negócios de E.lDlcq::k e Produção - ES

PETRÓLEO BRASILEIRC S_J..J . PETROBRAS
v

mJf:;" -.'.....
~~.J"-

Guilher{ er-que P",reiITâ
Diretor PrE,:::ide-~",

INSTlTUTO DE APOIC .J.. PE~QUiSA E AO
DESENVOLVIMENTO JONES JOS SANTCS NEVES-IPES

TESTEMUNHAS:

1ª. --------"-=======:S-----

2ª.



PLANO DE TRABALHO
Nome da Entidade

IPES - INSTITUTO DE APOIO À PESQUISA E AO DESENVOLVIMENTO JONES
DOS SANTOS NEVES

Objeto
Edce,ar um Plano de Ordenamer~o Urbalo da Via de t3Únas. município de Conceição da Barra -=8

I Prazo i Previsão
(em dias corridos) Início Término

120 dias l 01/1212000 30103/2001 I

t ~d d Vi d ., ICo~siderat,ões.. d C !. - d B . . I
- ~ons! eran o que a lia e ttaunas. oca lEda rx: unlclplo e oncelçao a arra, e Lma de.:õ I

poucas áreas ainda preservadas no Estado do E...,irito Santo; I
- Considerando os problemas decorrentes da ocuj:'açãoe utilização desordenada do sítio :mde s,:; I

situa a Vila de Itaúnas:
- Considerando o interesse dos oarticl;:es em :reS€-iar o valor histórico, arqueológico. paisa;isticú E

ecDlógico da área de Dunas de ttaLnas e SJa c'Crdição, declarada pela UNESCO, de Re:õerva c:::
Biosfera e Patrimônio da Huranidace;

- ::~onsiderando a oportunidade que esta parCEria t::::z para despertar a consciência da necessidaos I'

de preservação do meio ambente. robiliza-do a :articipação da comunidade na redução co lixo:
- :::onsiderando o interesse da PETROBRAS €'ll dlv_'gar sua imagem junto à sociedade em g:::ral. I

I

M • "d I
-Jisciplinar o ordenamento urtano da Vila de :aúna:õ e definir teto de construção a serem echcados I

Despertar junto à comunidade a :onscié-cia :a coleta seletiva de lixo, da necessi:ade o=:
:-=servação do meo ambente: I

I

1 Valor Total
F:5 20.000,00 (vinte mil reais). a ser reçassadc:orfc'le a seguir:

a) 1ª parcela: em 15 dias a.:ós a d::ta 6e ::ssinatura deste Convênio;
b) 2ª parcela: em 45 dias a.:ós a da:a 6e :::ssinatura deste Convênio;
c) 3ª parcela: em 30 dias após o =cet)i~ento dos relatórios comprovando o ate;dimen::

dos itens 6. 7 e 8 do Cronogranr.:: Físjc;: para Elaboração dos Trabalhos;
d) 4ª parcela: em 30 dias após o -~ebl~ento dos relatórios comprovando o ate;dimen::

dos [tens 9. 10 e 11 do Cronogra-na F3iCO para Elaboração dos Trabalhos.

I Etapas ou Fases de ExecuçãoI -
i G:nforme Cronograma Físico pana Elaborôqãc

J):S Trabalhos

Previsão
Início Término %

Repasse
Valor Data

Documentos em anexo

Assinatura (lPES) I Autorização (PETROBRAS

DATA: 13/11/2000 iDATA: 13/1112000
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-INFORMAÇOES COMPLEMENTARES

Nome da entidade: IPES INSTITUTO DE APOIO À PESQUISA E AO

DESENVOLVIMENTO JONES DOS SANTOS NEVES

CNPJ: 27.316.918/0001-09

Endereço completo: Rua/Av. Av. João Batista Parra, nº 465, terreo

Bairro Praia do Suá

Cidade Vitória Estado ES CEP 29050-330

Pessoa para contato: Nome: Lúcia Helena Mantovani Machado

Cargo: Tesoureira

Telefone: (Oxx27) 324-3888

Pessoa indicada para a assinatura do Convênio:

~
~v1."'"

Nome: Guilhe· Henrique Pereira

Cargo: Diretor P esidente

Dados bancários para liberação dos recursos:

Banco: 021 (Banestes)

Código da agência: 076

Nº da conta: 5,416.896
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PLANO DE ORDENAMENTO URBANO
DO DISTRITO DE ITAÚNAS

1) INTRODUÇÃO

1.1 - A Vila de itaúnas, localizada no Município de Conceção da Barra. é umas das poucas áreas
ainda preservadas no Estado do Espírito Santo, possuindo remanescente da chamada Floresta
Atlântica de Tabuleiro e dos ecossistemas a ela asscciados, como manguezais e restingas. O
Parque Estadual de Itaúnas compreende cerca de 3.OC'O ha, que vão desde a foz do Rio Itaúnas,
em Conceição da Barra, até a foz do Riacho Doce, no limite com o Estado da Bahia.

1.2 - Pelo seu valor histórico, arqueológico, paisagístico e ecológico, a área das dunas de Itaúnas foi
declarada pela UNESCO como Reserva da Biosfera, tcrnando-se patrimônio da humanidade.

1.3 - O Sítio onde se situa a Vila de Itaúnas, destaca-se pela sua singularidade com características
problemáticas do ponto de vista de sua ocupação e utilização. Em grande parte de sua área
urbana a ocupação tem-se dado quase sempre de forma inadequada, seja pela inobservância de
valores ambientais, seja pela própria ausência de regras fixadas pelo poder público. Essa prática
vem acarretando conseqüências imponderáveis sobre inúmeros aspectos da vida urbana com
repercussões na qualidade de vida da população. tornando-se preemente o planejamento
urbanístico, como ordenamento espacial, pautado nas suas fragilidades e na preservação de
elementos naturais.

1.4 - A legislação urbanística, em especial o Plano de Ordenamento Urbano, define-se como
instrumento de gestão contínua e se efetiva pelo es:abelecimento de equilíbrio entre o meio
físico natural e a ocupação urbana que sobre ele se desenvolve assim como, a harmonização
das relações entre as diferentes atividades urbanas. É elahorada para uma perspectiva de médio
prazo, geralmente; O anos, estando sujeita a reavaliaç5es periódicas, sem prazos definidos, mas
sempre que atos significativos do fenômeno urbano requeiram.

1.5 - Faz parte, também, desta proposta a integração c:,m a equipe do Programa Comunidade
Solidária que em parceria com a Sudene, objetiva a indução do desenvolvimento local
sustentável, incluindo programas de geração de renda definindo vocações, alternativas
econômicas de financiamento e captação de recursos, assim como, a estruturação de um
programa de capacitação empresarial para susten:abilidade do projeto. O programa será
desenvolvido no Município de Conceição da Barra.

1.6 - O presente Termo de Referência consiste em eSf=:€cificar o desenvolvimento de trabalhos
necessários ao Plano de Ordenamento Urbano do Distrito de Itaúnas que consiste
especialmente na elaboração de estudos para formu:ação pelo poder público de diretrizes de
parcelamento, uso e ocupação do solo urbano e de desenho urbano das áreas públicas
referenciais do Distrito de Itaúnas.

2) ESTUDOS/ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

/::7- /

•

•

•

Elaboração da base cartográfica da área urbana, d~italizada em arquivo DXF, em escala
aproximada de 1:2000;

Desenho Urbano:
Levantamento topográfico das áreas públicas referenc ais;
Propostas de desenho urbano;
Elaboração de projetos de implantação das áreas púbicas.

Aspectos físico-territoriais do Município:
Identificação da malha urbana destacando os vazios existentes;
Identificação do uso e ocupação do solo urbano, destacando os equipamentos urbanos e
comunitários existentes e programados a curto orazo e outros equipamentos julgados

}r-
i
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importantes, especialmente geradores de impactos e os que poderão vir a existir em função de
tendências de desenvolvimento;
As restrições de natureza ambiental (preservação de áreas ecológicas ou de equilíbrio do meio
ambiente);
Identificação do sistema viário básico, caracterizando a acessibilidade às diversas
concentrações de atividades na cidade;
Quanto aos aspectos de parcelamento do solo:
• Levantamento dos loteamentos implantados ou não, sejam regulares, irregulares ou

clandestinos;
• Tamanho médio dos lotes;
• Levantamento da ocupação nos loteamentos;
• Identificação dos vetores de expansão do Distrito identificação dos principais elementos

físicos econômicos e sociais que possam fomentar modificações significativas na
estruturação urbana existente.

• Concepção do Plano de Ordenamento Urbano

• Elaboração das cartas temáticas
Uso e ocupação do solo urbano e sistema viário

• Zoneamento urbanístico proposto
Realização de seminários com a comunidade local

19 Seminário - apresentação e discussão dos estudos e propostas elaboradas;
29 Seminário - apresentação dos trabalhos realizados

• Elaboração de Anteprojeto de lei
• Editoração final dos trabalhos

3) PRODUTOS A SEREM DESENVOLVIDOS

Mapa de estrutura urbana do Distrito;
Anteprojeto de lei de parcelamento do solo urbano;
Anteprojeto de lei de uso e ocupação do solo urbano;
Projeto de desenho urbano.

4) EQUIPE

IJSN

4.1 - Equipe técnica permanente (4 meses) com experiência evidenciada em Planejamento Urgano:

Planejamento Urbano:
• 02 arquitetos

Equipe técnica temporária:
• 01 advogado (1 mês), especialista em direito urbano;
• 01 engenheiro cartógrafo;
• 01 arquiteto especialista em desenho urbano.

Equipe de apoio
• 01 digitador



6) CRONOGRAMA FíSICO PARA ELABORAÇÃO DOS TRABALHOS

I
MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04ATIVIDADES

1 Levantamento e análise de dados

2 Elaboração da base cartográfica digital

3 Diagnóstico físico-territorial da cidade

4 Elaboração das cartas temáticas de uso
e ocupação do solo

5 Levantamento topográfico

6 Elaboração do desenho urbano

7 Seminário 01
111.-

8 Elaboração da carta de zoneamento urbanístico

9 ~~rlaboração de anteprojeto de lei

10 Seminário 02

•..
11 Edição final dos produtos

/~
3/3
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OFIIPES/DP/N° 025/2000
01 de Fevereiro de 2000

A Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRAS
Gerência de Contatos (GETRAT)
Atenção: Sr. Emilson Coutinho Fernandes
Fax: (0xx27) 761-4374

Prezado Senhor,

Av. João BatIstiJ Parra, nO 465, térreo,
Praia do Suá-Vitória - ES
CGC: 27.316.918/0001-09
[nsc. Estadual: Isenta
Cep: 29050-330
Telefax: (O n' 27) 324.3888
http.//www.ijsn.es.gov.br
e-mail: dlpre@mail.ljsn.es.gov.br

Em atenção ao Fax nO 122013 de 01/02/2000 afirmo o nosso interesse em receber o
convite para participar da licitação para os serviços de Consultoria e elaboração do
Plano Diretor Urbano da Vila de ltaúnas em Conceição da Barra - ES.

o convite deverá ser enviado ao Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvi­
mento Jones dos Santos Neves - IPES, endereço Av. João Batista Parra, nO 465,
Enseada do Suá, Vitória - ES, CEP 29050-330, aos cuidados de Carmem Júlia B.
NoéNera Carreiro, e-mail dipre@mail.ijsn.es.gov.br, fax nO (0xx27) 324-3888.

o Instituto tem ampla experiência em Plano de Ordenamento Territorial no que tange
aos seus mais variados aspectos (sócio-economia, meio ambiente, uso do solo, le­
gislação urbanística, etc.) dentre eles podemos destacar os Planos Diretores Urba­
nos dos municípios de Vitória (1981), Vila Velha (1980), Serra (1994), Colatina
(1996), Venda Nova do Imigrante (1999) e, no município objeto da licitação desta­
camos o Plano Diretor Urbano de Conceição da Barra (1977/1990), a proposta de
delimitação dos perímetros urbanos do município de Conceição da Barra (distrito
sede e Itaúnas ( 1984 e 1985) e o Ordenamento de Uso do Solo na Vila de ltaúnas
(que trata-se de um Projeto de Lei que regula o uso, a ocupação do solo, a proteção
a paisagem e o incentivo a cultura na Vila de Itaúnas, de 1986) e o Macrozonea­
menta Costeiro - Litoral Extremo Norte, Jaguaré, São Mateus e Conceição da Barra
(1996).

Todos os volumes (textos, mapas e projetos de leis) listados, integram o "Cadastro
de Projetos" realizados por este Instituto e encontram-se disponíveis em nossa bi­
blioteca.

Atenciosamente,

JGU1~~ PEREIRA
'I Diretor Presidente
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OFIIPES/OP/N° 035/2000
16 de fevereiro de 2000

limo Sr.
Eng. Braga
MD. Assessor de Meio Ambiente da Petrobrás
São Mateus - ES

Prezado Senhor,

Av. .Joôc Botlsro Porra, ,," 465, lélTOC>,

Pro,o do Suá, Vít6na - ES
CGC 27.3; 6 918/().l()1-09,
insc. Esloduol: /5",",/0

Cap: 29050-330
Tei (0)0( 27) 3243888
hltp://www.ijsf'i es gov br
/õ-rnQii: dip'''@ mQlI;j>f1.tn.gov./x

Tendo em vista a Circular enviada por esta Empresa com relação a
elaboração do Plano Diretor Urbano da Vila de Itaúnas, temos a considerar:

• O Plano Diretor Urbano é um instrumento que deve nortear o desenvolvimento do
Município na integridade de suas áreas urbanas e não apenas de um distrito,
como está sendo proposto pela Circular.

• A necessidade que seja envolvida a Prefeitura Municipal nos trabalhos, uma vez
que a elaboração do Plano Diretor Urbano é de competência exdusiva do Poder
Público Municipal, assim como o Código de Obras, Código de Posturas,
Circulação, Transportes, etc.

• O Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento "Jones dos Santos
Neves" elaborou em 1998 o Relatório do Meio Antrópico constante do Projeto
Macrozoneamento Litoral Extremo Norte, envolvendo os municípios de
Conceição da Barra, Jaguaré e São Mateus, no qual detectou a necessidade de
elaboração do PDU dos Municípios citados. É válido esclarecer que em função
dos trabalhos elaborados, este Instituto dispõe de material técnico para
realização dos instrumentos urbanísticos propostos por essa Empresa, a
exemplo de toda a legislação urbana existente no Município, mapas de Itaúnas,
levantamentos aerofotográficos do Distrito Sede incluindo a Bugia, e
mapeamento digitalizado das áreas urbanas efetivamente ocupadas (Braço do
Rio, Itaúnas e Distrito Sede).

• O Estado do Espírito Santo tem um Programa de Desenvolvimento local
Sustentável, que em alguns municípios é implementado por órgãos federais. No
caso de Conceição da Barra, este programa será desenvolvido pela SUDENE a
partir de março próximo. Tal programa contempla os estudos previstos no item
2.1.6, constante do Termo de Referência apresentado por essa Empresa.
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Av. João Batisto Porra, nO 465, lácreo,

Praia de Suó, './ilOno - ES
CGC 273169IB/i)JOJ.09,
Insc Estadual: Isento

Cep 29 051)·330
Tel (Oh27) 324.3888
hl1p:;;",,"W".vrÍsn.es gov.br
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• E, finalmente, que o Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento "Jones
dos Santos Neves" por ser um Órgão de Pesquisa e de Planejamento Urbano do
Estado, tem o interesse e a preocupação de articular ações integradas às demais
esferas de governo, no que diz respeito ao desenvolvimento local sustentável.

Assim sendo, por ser o IPES uma autarquia, pode realizar os serviços propostos
através Convênio de Cooperação Técnica, independente de licitação.

Atenciosamente,

....--+-i'-~ t\ "-

ENRIQUE PEREIRA
ente
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OFIIPES/OP/N° 101/00
12 de maio de 2000.

limo Sr.
EngO Braga
Assessor de Meio Ambiente da PETROBRAS
São Mateus - ES

Prezados Senhor,

Av, Joõo Batista Parro, nO 465, térreo,

Praia do 5u6- Vitónó - E5
CGC 27.316918/0001-09
Insc Estadual: Isenta
Cep.' 29050-330
Telefax: (O xx 27) 3243888
nttp://www.ljsnes.gov.br
e-má/- dipre(j]lmail.ljsn. es.gov.br

Conforme solicitação de V.Sa , estamos encaminhando em anexo, proposta de
trabalho para elaboração do Plano Diretor Urbano do Município de Conceição da
Barra e do Plano de Ordenamento Urbano do Distrito de Itaúnas.

Atenciosamente,

GUILHER~~~~;aUE PEREIRA
Diretor Presidente



PLANO DE ORDENAMENTO URBANO DO DISTRITO DE ITAÚNAS

1) INTRODUÇÃO

A Vila de Itaúnas , localizada no Município de Conceição da Barra, é uma das
poucas áreas ainda preservadas no Estado do Espírito Santo possuindo
remanescente da chamada Floresta Atlântica de Tabuleiro e dos ecossistemas a
ela associados, como manguezais e restingas. O Parque Estadual de Itaúnas
compreende cerca de 3.000 ha, que vão desde a foz do Rio Itaúnas, em
Conceição da Barra, até a foz do Riacho Doce, no limite com o Estado da Bahia.

Pelo seu valor histórico, arqueológico, paisagístico e ecológico, a área das dunas
de Itaúnas foi declarada pela UNESCO como Reserva da Biosfera, tornando-se
patrimônio da humanidade.

O sítio onde se situa a Vila de Itaúnas, destaca-se pela sua singularidade com
características problemáticas do ponto de vista de sua ocupação e utilização. Em
grande parte de sua área urbana a ocupação tem-se dado quase sempre de
forma inadequada, seja pela inobservância de valores ambientais, seja pela
própria ausência de regras fixadas pelo poder público. Essa prática vem
acarretando conseqüências imponderáveis sobre inúmeros aspectos da vida
urbana com repercussões na qualidade de vida da população, tornando-se
preemente o planejamento urbanístico, como ordenamento espacial, pautado nas
suas fragilidades e na preservação de elementos naturais.

A legislação urbanística, em especial o Plano de Ordenamento Urbano define-se
como instrumento de gestão contínua e se efetiva pelo estabelecimento de
equilíbrio entre o meio físico natural e a ocupação urbana que sobre ele se
desenvolve assim como, a harmonização das relações entre as diferentes
atividades urbanas. É elaborada para uma perspectiva de médio prazo,
geralmente 10 anos, estando sujeita a reavaliações periódicas, sem prazos
definidos, mas sempre que atos significativos do fenômeno urbano requeiram.

Faz parte, também, desta proposta a integração com a equipe do Programa
Comunidade Solidária que em parceria com a Sudene, objetiva a indução do
desenvolvimento local sustentável, incluindo programas de geração de renda
definindo vocações, alternativas econômicas de financiamento e captação de
recursos, assim como, a estruturação de um programa de capacitação
empresarial para sustentabilidade do projeto. O Programa será desenvolvido no
Município de Conceição da Barra a partir de maio próximo.

O presente Termo de Referência consiste em especificar o desenvolvimento de
trabalhos necessários ao Plano de Ordenamento Urbano do Distrito de Itaúnas
que consiste especialmente na elaboração de estudos para formulação pelo
poder público de diretrizes de parcelamento , uso e ocupação do solo urbano e de
desenho urbano das áreas públicas referencias do Distrito de Itaúnas.



2) ESTUDOSl ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• Elaboração da base cartográfica da área urbana, digitalizada em arquivo DXF,
em escala aproximada de 1:2000;

• Desenho urbano:
Levantamento topográfico das áreas públicas referenciais;
Propostas de desenho urbano;
Elaboração de projetos de implantação das áreas públicas.

• Aspectos físico-territoriais do Município:

- Identificação da malha urbana destacando os vazios existentes;

Identificação do uso e ocupação do solo urbano, destacando os
equipamentos urbanos e comunitários existentes e programados a curto
prazo e outros equipamentos julgados importantes, especialmente
geradores de impactos urbanos e os que poderão vir a existir em função de
tendências de desenvolvimento;

- As restrições de natureza ambiental (preservação de áreas ecológicas ou
de equilíbrio do meio ambiente);

Identificação do sistema viário básico, caracterizando a acessibilidade às
diversas concentrações de atividades na cidade;

- Quanto aos aspectos de parcelamento do solo:

· Levantamento dos loteamentos implantados ou não, sejam regulares,
irregulares ou clandestinos;

· Tamanho médio dos lotes;

· Levantamento da ocupação nos loteamentos;

· Identificação dos vetores de expansão do Distrito identificação dos
principais elementos físicos econômicos e sociais que possam fomentar
modificações significativas na estruturação urbana existente.

• Concepção do Plano de Ordenamento Urbano.

• Elaboração das cartas temáticas

- Uso e ocupação do solo urbano e sistema viário
• Zoneamento urbanístico proposto
Realização de seminários com a comunidade local.
1° Seminário - apresentação e discussão dos estudos e propostas elaboradas;
2° Seminário - apresentação dos trabalhos realizados

• Elaboração de Anteprojeto de lei.
• Editoração final dos trabalhos.



3) PRODUTOS A SEREM DESENVOLVIDOS

Mapa de estrutura urbana do Distrito;
~ Anteprojeto de lei de parcelamento do solo urbano;
~ Anteprojeto de lei de uso e ocupação do solo urbano;

Projeto de desenho urbano.

4) EQUIPE

IJ8N

Equipe técnica permanente (4 meses) com experiência evidenciada em
Planejamento Urbano:

- 02 arquitetos

Equipe técnica temporária:

01 advogado (1 mês), especialista em direito urbano;
O1 engenheiro cartógrafo;
01 arquiteto especialista em desenho urbano.

Equipe de apoio:

01 digitador

Necessário se faz que a Prefeitura disponibilize um técnico que possa
acompanhar e participar da elaboração dos trabalhos, objetivando treinamento
técnico para implementação posterior do plano.

5) CUSTOS

o custo total para a realização dos trabalhos é de R$ 9.900,00 ( nove mil e
novecentos reais).



6) CRONOGRAMA FíSICO PARA ELABORAÇÃO DOS TRABALHOS

ATIVIDADES Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4

1- Levantamento e Análise de Dados

2- Elaboração da Base Cartográfica Digital

3- Diagnóstico Físico-Territorial da Cidade

4- Elaboração das Cartas Temáticas de Uso e
Ocupação do Solo

5- Levantamento Topográfico

6- Elaboração do Desenho Urbano

7- Seminário 1 •

8- Elaboração da Carta de Zoneamento Urbanístico

9- Elaboração de Anteprojeto de Lei

10- Seminário 2 ..
11- Edição Final dos Produtos
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Av. João Batista Parra, nO 465, térreo,
Praia do Suá-Vitória - ES
CGC: 27.316.918/000J-{J9
InSt:. Estadual: Isenta
Cep: 29050-330
Teíefax: (O xx 27) 324.3888
http://WWW.ljsn.es.gov.br
e-mail: dipre@ipes.es.gov.br

limo Sr.
EngO Braga
Assessor de Meio Ambiente da PETROBRAS
São Mateus - ES

Prezado Senhor,

Conforme entendimentos mantidos com v.sa estamos encaminhando justificativa
para alteração do valor dos custos para a elaboração do Plano de Ordenamento Ur­
bano do Distrito de Itaúnas, bem como o cronograma de liberação dos recursos por
parte da Petrobrás.

Nos primeiros contatos com a Petrobrás em fevereiro/OO, esta Instituição procurou
levantar os preços praticados no mercado para os serviços que seriam por nós Ter­
ceirizados tais como: serviços topográficos e de desenho urbano para as áreas pú­
blicas referenciais do Vale de Itaúnas, vez que não contamos no nosso quadro de
pessoal profissionais com esta qualificação; serviços de digitalização; plotagem da
base cartográfica e elaboração de cartilhas para distribuição na comunidade, e,os
valores apurados hoje estão três vezes maiores que os apurados na época da ela­
boração da proposta encaminhada.

Face ao exposto, solicitamos a revisão dos valores para R$ 20.000,00 (vinte mil
reais) na elaboração do Convênio PetrobrásllPES, que, deverão ser liberados em
quatro parcelas iguais.

Para a elaboração do trabalho proposto o IPES contará com uma equipe técnica de
dois profissionais de arquitetura com especialidade em planejamento urbano e de
um advogado especialista em direito urbano, por um período de quatro meses, além
das despesas com diárias/combustível e até, aluguel de veículos, entre outras.
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Av. João Batista Parra, nO 465, térreo,
Praia do Suá-Vitória - ES
CGC: 27.316.918/000J-()9
fnsc. Estadual: Isenta
Cep: 29050-330
Telefax: (O xx 27) 324.3888
http://www.fjsn.es.gov.br
e-maH: dtpre@ipes.es.gov.br

Para conhecimento de v.sa, gostaríamos de esclarecer que já participamos por con­
vocação da SEAMA em 31/08, de reunião realizada na Vila de Itaúnas com a parti­
cipação de técnicos do SEBRAE/SUDENE/SEAMA, representantes do Parque de
ltaúnas e técnicos contratados pela Petrobrás para elaboração do Plano de Manejo
do Parque. Esta reunião objetivou a articulação das metodologias dos diferentes
trabalhos que vem se realizando na Vila e foi acordado, também pela SEAMA e pe­
los demais, que os trabalhos relativos ao Plano de Ordenamento deveria iniciar-se
apenas após a definição da nova administração municipaL

Certos de contarmos com sua compreensão, nos colocamos à disposição de v.sa
para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

~~"~
1\ GUILHERME H~RIQUE PEREIRA

Diretor Presidente
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OFIIPES/DP/NO 012101
07 de janeiro de 2001

Exmo Sr.
Francisco Donato Júnior
Prefeito Municipal de Conceição da Barra
Conceição da Barra - ES

Senhor Prefeito,

Av. João Batista Parra, nO 465, térreo,
Praia do SlJá-Vitória - ES
CGC: 27316.918jOOO1-{)9
/nsc. Estadual: Isenta
cep: 29050-330
Telefax: (O xx 27) 324.3888
htt.p.;I.Iwww.ipes.es.gov.br
ecmail: dipre@ipes.es.gov.br

o Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento Jones dos Santos Neves ­
IPES firmou contrato com a PETROBRAS para desenvolver estudos relativos ao
Plano de Ordenamento Urbano para o Distrito de Itaúnas, em atendimento às condi­
cionantes ambientais exigidas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SE­
AMA.

Objetivando a parceria com a Prefeitura Municipal de Conceição da Barra em diver­
sas fases dos estudos conveniados, solicitamos a V. ExB o agendamento de uma
reunião para o dia 19 às 14:00 horas na sede da Prefeitura Municipal, com os técni­
cos do IPES e da SEAMA.

Solicitamos, outrossim, que seja confirmada a data sugerida, o mais rápido possível,
para que possamos providenciar a viagem dos técnicos.

Informamos que os contados deverão ser feitos com a Gerente de Desenvolvimento
Urbano do IPES, Terezinha Guimarães Andrade, através do telefax (27) 324.3888, e
e-mail: tandrade@ipes.es.gov.br.

Atenciosamente,

'õ(\ ~~PEREIRA
Diretor Presidente
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OF/IPES/DTC/N° 009/01
04 de abril de 2001

Exmo Sr.
Francisco Donato Júnior
Prefeito Municipal de Conceição da Barra
Conceição da Barra - ES

Senhor Prefeito,

Av. _João Batista P3fra" n° 465,. tétTaJ,
Praia do 5ua·· Vitóna - E5
CGC: 27.316.918/0001-09
Insc.. Estadual: Isenta
Cêp: 29051]-330
Telefax: (O xx 27) 324.3888
http.//l'MW-ipes.es.gov.br
ê-fT',,>#: di;,,:v:-e@;pes.es.gov.br

Encaminhamos à V. Exa as sugestões enviadas a este Instituto pelas Associações
de Classe e Comunitárias de Vila de Itaúnas, em prosseguimento às discussões do
10 Seminário de Apresentação de Proposta do Plano de Ordenamento, realizado no
dia 23 de março de 2001 .

Considerando importante, para conhecimento de V. Exa , anexar os esclarecimentos
do IPES em resposta às críticas apresentadas pelas referidas entidades representa­
tivas, com relação a condução do processo participativo e da composição da equipe
alocada para o desenvolvimento dos trabalhos.

Informamos que a referida equipe encontra-se a disposição dessa Prefeitura para
possíveis sugestões com relação aos trabalhos desenvolvidos e reafirmamos, tam­
bém, a data para realização do 20 Seminário a ser realizado no dia 20 de abril para
apresentação dos produtos finais do Plano de Ordenamento da Vila de Itaúnas.

Lembramos, outrossim, que a organização do Seminário ficará à cargo da Prefeitura
Municipal que tão bem garantiu a representatividade do 10 evento.

Atenciosamente,

~
' ~-.~. /.< /
. Ç.) '" l/Iv'"

FERN' NDOC' /R DEMACÊDO MaTA
Diretor Técnicô-Científico
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OF/IPES/DTC/N° 010/01
05 de abril de 2001

À
Associação Comunitária dos Moradores da Vífa de Itaúnas
Conceição da Barra - ES

Prezado Senhor,

Av. J"bJo Batista PatT~ na 465, téJTê'O,

Praid do SuJ-vítáia - E5
CGC: 27.316. 918/000j-09
lnsc. Estadual: Isenta
Cep: 29050-330
Telelax: (O xx 27) 324.3888
17ttp:1!WJ>\'W./pes.es.gov.br
e-nlalf' oYpr8'!;1'lpf?S.es.gov.br

Em atenção a correspondência encaminhada a-o Instituto de Apoio à Pesquisa e ao
Desenvolvimento "Jones dos Santos Ne'les~- IPES. por essa Associação, em 03 de
abril do corrente ano, encaminhando o resutado das reuniões comunitárias, temos
a considerar:

1. inicialmente, é válido esclarecer que urr Piano de Ordenamento é um instru­
mento que define regras e padrões Lrnan:sti.cos da ocupação urbana com a defi­
nições de Zoneamento para as atividades que atendam a vocação do município.
Esse instrumento se difere de outros planos {Desenvolvimento Estratégico, Plano
Diretor de Desenvolvimento Integrado entre outros), por ser um instrumento
normativo que regulamenta a evolução cas variáveis identificadas como vetores
do ordenamento urbano e não um defin~ócr de políticas sociais, como os demais;

2. esclarecemos, outrossim, que o processo de dJscussão das propostas é uma op­
ção metodológica que o IPES tem incoq:::orado em Planos Diretores Urbanos já
realizados e recomenda para todas as Prefefturas com as quais trabalha. Res­
saltamos que um Plano de Ordenamento "lão tem o intuito de solucionar todos os
conflitos porventura existentes na cidade e pOf7.anto, não pode ser visto como um
plano consensual.

A condução do processo democráticc de ciscu.ssão é sempre da Prefeitura Muni­
cipal, a quem compete a condução poütica e a Implementação do Plano. No caso
específico de Itaúnas, informamos q~e a contratante é a Petrobrás, em cumpri­
mento às condicionantes ambientas ex ;lIdaS pela SEAMA e, portanto, como
obrigação contratual a entrega dos r-aba "lOS Jeveria apenas ser feita à contra­
tante. Entretanto, para garantir a opção metodológica desejada de discussão, o
IPES procurou a Prefeitura em 20 de feveretro do corrente ano, para esclarecer
os trabalhos que estavam sendo rea:zaj::; e'1l Itaúnas e para condução do pro­
cesso e organização do seminário:

3. no Seminário, a participação do IPES. aCJrdaca em reunião com a Prefeitura, foi
a de apresentar a metodologia utilizada
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Av. João Batista Pôríi3, nO 465, térreo,
Praia da Suá-Vítória - ES
CGC: 21.J16.918100m-09
Insc. Estadual: Isenta
Cep: 29050-330
Teiefax: (O xx 2.7) 324.3888
http://l4?lYW.lpeS.es.gov.br
e-,frraif: dipre@ipes.es.gov. br

4. e as propostas de ordenamento e de desenho urbano, assim como a de receber
as sugestões de alteração das propostas apresentadas por representantes co­
munitários para posterior avaliação técnica de possibilidade de incorporação
dessas sugestões. A etapa final já agendada para o dia 20 de abri! prevê a en­
trega do trabalho final (proposta de anteprojeto de lei do Plano de Ordena­
mento da Vila de Itaúnas e proposta de desenho urbano) à contratante e à
Prefeitura Municipal para os encaminhamentos a que julgar necessários;

5. quanto à observação feita por essa Associação com relação à especialidade da
equipe técnica do IPES responsável pela elaboração do Plano, temos a esclare­
cer que a equipe alocada, além de possuir grande experiência em planejamento
urbano, tem qualificação adequada para tal e que] portanto] o IPES não aceita
discutir a composição e a especialidade dessa equipe.

Atenciosamente,

f o...-~ ~,J111l;tt-
FERNANDO C~~vDE MACÊDO MaTA
Diretor Técnico-Científico
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Av. .João BalJsta Parra, nO -165/ terreo,
Praia do Sua-Vitória - E5
CGC: ,,',7316.91&/0001-09
In5C. Estadua/: Isenta
Cep: 29050-330
Telerax: (O xx 27) 3243888
http://wlvw.ipes.es.gov.br
e-malJ: ái.Dre@!pe5.es.go;<fJr

OFIIPES/DTC/N° 015/01
16 de Abril de 2001.

Exmo Sr.
Francisco Donato Júnior
Prefeito Municipal de Conceição da Barra
Conceição da Barra - ES

Senhor Prefeito,

Em face do que trata o Ofício em anexo, encaminhado pela SEAMA à PETROBRAS,
com cópia para o IPES, comunicamos que estaremos aguardando o resultado da
reunião solicitada para que possamos agendar com essa Prefeitura o 2° Seminário
de apresentação da proposta final do Plano.

Na oportunidade informamos que a data da reunião foi definida pela PETROBRAS
para o dia 19 de abril próximo.

Atenciosamente,

~ ~~)nk/~
FERNirrDO ~ DE MACÊDO MOTA
Diretor Técn"co-Cientifico
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Ao'. Jo.ào Baosta Parrê, nO 465., térec,
Praia do Suá- Vitória - E5
CGC Z7. 316. 918/0001-<.79
lnsc. Estadual: Isenta
Cep: 29G50-330
Telefax: (O xx 27) 324.3888
http://W1+w.ipes.es.9Ov.br
e-mal!: dipreig.1fpes.es.9Ov. br

PROGRAMA SEMINÃRIO/1TAÚNAS

Plano de Ordenamento da Vila

13:00 ­

13:30 ­

14:00 ­

15:30 ­

16:00 ­

17:00 ­

17:40-

13:30 - Recepção

14:00 - Abertura

15:30 - Apresentação do IPES

16:00 - Intervalo

17:00 - Trabalho em grupo

17:40 - Apresentação dos trabalhos em grupo

18:30 - Sistematização dos trabalhos e encerramento

• Apresentação do IPES

Fundamentos para elaboração do Plano de Ordenamento (15 minutos)

Diretrizes urbanísticas (20 minutos)

Proposta de circulação viária (10 minutos)

Desenho Urbano (15 minutos)

Debate (20 minutos)
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limo Sr.
Oswaldo Luiz Monte
Gerente Geral da Unidade de Negócios de Exploração e Produção-ES Petróleo
Nesta

Senhor Gerente,

Estamos encaminhando relatório de cumprimento da Cláusula Quinta ítem 5.1 .1-C
do Convênío n° 162.4.008.00-5 para efeito do cumprimento do Cronograma Físico e
Financeiro.

Atenciosamente,

JUSSA';u..~~
Diretora Adm. e Financeira



,
1"'...."'tn·i,}TC cr ;UJQfO .l. 9(S<:,i}I~'" E AO

O'!:~w..1),:.:v~..1'lTO~ oc;s ';..CWiTIf.:, lEY'5

OF/IPES/DTC/N° 012/01
09 de abril de 2001

À
SUDENE/PNUD
Deborah Goldember (PNUD)
Jacilda Maria Ferraz de Oliveira (SUDENE)
Conceição da Barra - ES

Prezadas Senhoras,

Av. João BatIsta P3rra, nO 465, terreq,
Praia do Sua-Vitdna - E5
CGC: 27316.918/0001-09
11151.: Est:adua/: lseni3
Cep: 29050-330
Tefdax: (O xx 27) 324.3888
http://'ívWW.ipe5.es.goV.br
e-mail dipre-X1Ypes_es.gov.br

Como é de conhecimento dessa Instituição o Instituto de Apoio à Pesquisa e ao
Desenvolvimento Jones dos Santos Neves - IPES, vem desenvolvendo o Plano de
Ordenamento da Vila de Itaúnas, em observância à condicionante ambiental da SE­
AMA objeto de Convênio Petrobras/lPES.

Visando a integração dos trabalhos que vêm sendo desenvolvidos no Município de
Conceição da Barra, encaminhamos cópia dos estudos constantes da 1a fase de
elaboração do Plano de Ordenamento da Vila de ltaúnas.

Informamos, outrossim, que a técnica Carmém Julia Barcelos Noé, integrante da
equipe de elaboração do Plano de Ordenamento da Vila de ltaúnas, estará repre­
sentando o IPES no Seminário de Desenvolvimento Local Sustentável
SUDENE/PNUD que vem sendo implementado no município de Conceição da
Barra.

Atenciosamente,

f~1<; ~~jÚt.
FERNANDO CÉZAR Qé MACÊDO MOTA
Diretor Técnico-Gientifico
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GOVERNO DO ESTADO DO EspíRITO SA~rrO
SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUr-iTOS DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO Df: CONTROLE AMBIENTAL

OFíCIO/SEA~IAJCCA!?\Ú767j2001 Vitória, 09 de abril de 2001

REI?: CONDICIONANTE N" 53. DA L.O. 185/98 - PETRODRAS

Senhor Gerente,

Em atenção a condicionante n° 53 da Lícençll de Opcraç,ão nQ 185198 .. I t{t:Hmte ao Plano de
Ordenamento da Vila de Itaúnas (POVT), ínfonnamos que esta Secretaria não recebeu oficialmente
c/ou protocolizado os produtos preliminares que antec.edem o prodl.ltofinal para avaliação e arlâlise.
Considerando a entrega informai dos documentos Fundamentos para discussão e elaboração do
POVl, bem como os relatórios do I Seminário de Apn-:.sentação à Comunidade da Víla de ltaúnas,
realizado no dia 23 de março do corrente, foramidentit1cados pontos a s.ercm ajustados para a boa
condução do processo e resultado final dos trabalhos.
Informamos ainda, que em reunião anterior foi agendado para o dia 20 de abril a realização de um
,segundo Seminário para apresentação e validação do produto final, a proposta de 2 Anteprojetos de
Lei e o Projeto de Desenho Urbano, junto à Comunidade de Itaúnas e a Prefeitura ?vfunicipal de
Conceição da Barra.
Diante do exposto, entendemos que a realização deste Seminário é inviável, uma vez que a
conclusão do Plano de Trabalho deve se dar após uma avaliação interna do produto final antes de
torná-lo público,
Assim, determinamos a data 20 de abril para a entrega da versão preliminar do produto final, em
formato irnpresso e digital, e agendamos desde já uma reunião entre a SEAMA, a PÊTROBRAs e
IPES para o dia 20 de abril às 14:00h, na SEA\1A - 3" andar, para os esclarecimentos necessários
quanto ao cumprimento do Plano de Trabalho por parte do lPES.

Atendosamente,

11"""'"'-
S ABDONOR VIANA
ORCCA.

lL!\10 SR. SÉRGIO GUILHERl\'lO H.OR'IAlARAL RODRICFEZ
Gerente de Segunwça) !'tIdo Ambiente e Saúde
Av. Fernando Fennri, s/o ~ Goiabeiras
Caixa .Postal O19ü1O-ÁCF ~ Campus UnÍvcJ'Sitlitio
CEP:29060-973 - Vitória ES

c/c ~ILl\V\ SRa
, CAR;\JEN JULIA B. NO}:

tpES - INSTITVTO DE APOIO A PESQUISA JlJl'iES DOS SANTOS NEVES
Av. João Batista Parra , 465 - Praia do Suá - CEP:29050-330 - VitórÍa -ES
Rlu~'Gel1;:jalOsório, 83, tã. P~~lug!ll, 30 lÓl~d; -Celltr~-='Viti)~'Es-êp,p: 29,02i!-9ÕO Tel: 223·706]/222- I983 - fax: 222-3485 --
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EspíRITO.
SANTOi
Governo da Gente

SECRETARIA DE ESTADO
DO PlANEJAMENTO

Relatório n01 das Atividades
do Plano de Ordenamento
da Vila de Itaúnas*
Município de Conceição da Barra - ES

*Convênio nO 162.4.008.00-5 - PETROBRAS e IPES



Relatório nO 1
Atividades do Plano de Ordenamento da Vila de ltaúnas, Município
de Conceição da Barra- ES.

OBJETIVO

Este relatório de atividades é etapa prevista no Convênio N 162.4.008.00-5 e versa
sobre a CLAÚSULA QUINTA ITEM 5.1.1 - C e tem por objetivo a comprovação da
elaboração dos itens 6, 7 e 8 do Cronograma Físico e Financeiro para Elaboração
dos trabalhos a saber:

Item 6 - Elaboração do Desenho Urbano

Item 7 - Seminário 01

Item 8 - Elaboração da carta de Zoneamento Urbanístico

COMPROVAÇÃO DA ELABORAÇÃO DOS ITENS 6,7 E 8.

ITEM 6 - Elaboração do Desenho Urbano

o Desenho Urbano com propostas para as três áreas identificadas no projeto
(Entrada da Vila, Praça da Igreja, Beira - Rio) é composto por um Álbum Documental
contendo os elementos trabalhados e detalhes do mobiliário proposto. Acompanha
este álbum Quatro Pranchas (formato A1) em Aquarela contendo perspectivas das
propostas para as áreas supra citadas.

Documentos do Item 6

Quatro Pranchas em Aquarela contendo desenho urbano( xerox colorida)

Observação: Os documentos Originais estão a disposição para consulta na
Biblioteca do IPES.

ITEM 7 - Realização do Seminário 01

O 1° Seminário de Discussão do Plano de Ordenamento da Vila de Itaúnas se deu
no dia 23 de março de 2001 com início às 13horas conforme cronograma (em
anexo) .

Inicialmente previsto para a sede do Parque Estadual de Itaúnas foi transferido para
a casa de forró para acomodar as 134 pessoas que se fizeram presentes ao
Seminário(vide cópia da lista de presença em anexo).



Tal Seminário foi de grande importância para a discussão e afinamento das proposta
em consonância com os diversos atores locais.

Cabe ressaltar que em data anterior (19 a 21 de fevereiro) a equipe do IPES realizou
reuniões com os diversos segmentos organizados(Escola, Associação de
Moradores, Sociedade Amigos do Parque, Parque, Associação Comercial, Comissão
de Habitação) da Vila de Itaúnas com o objetivo de apresentar e discutir o
documento "Fundamentos para Elaboração do Plano de Ordenamento da Vila de
Itaúnas" o qual apresentou premissas básicas para norteamento do plano.

Autoridades presentes no 1° Seminário:

.. PMCB

.. Prefeito de Conceição da Barra - Sr Francisco Donato

.. Diretora de Turismo da PMCB - Ana Angélica V. Motta

.. Diretor de Meio Ambiente da PMCB - Jefferson Albuquerque

.. Diretor de Obras da PMCB - Eduardo Valpasssos Motta, dentre outros

.. SEAMA

.. Subsecretária para Assuntos Meio Ambiente _ Diomedes M. Caliman Berger

.. Coordenadora CZAP - Giovania KiII , dentre outros

.. Parque Estadual de Itaúnas (PEI)

.. Diretor do PEI-

.. Anderson L.v. Sant"anna
Selma Paixão Ataide
Ana Cristina
Márcia Regina lederman , dentre outros

.. Projeto Tamar - Adriana K. Kunsch

.. Associação de Moradores - Zumira Timbohyba Santo

.. Quatro técnicos do IPES participaram dos trabalhos do 1° Seminário: Terezinha
Guimarães(Coordenadora da área de Desenvolvimento Urbano), Carmen Júlia B.
Noé (Arquiteta), Carlos Eugênio Alves(Arquiteto) e Vera M. Carreiro
Ribeiro(Engenheiro Civil).

E outros representantes da sociedade local (Vide lista de presença em anexo)

Documentos do Item 7

Fundamentos para o Plano de Ordenamento da Vila de Itaúnas

10 Seminário de Discussão do Plano de Ordenamento da Vila de ltaúnas -lista
de Presença.



ITEM 8 - Elaboração da Carta de Zoneamento Urbanístico

A Carta de Zoneamento Urbanístico foi elaborada a partir dos "Fundamentos para a
Elaboração do Plano de Ordenamento da Vila de Itaúnas" e das reuniões
preliminares com os diversos segmentos (de 19 a 21 de fev.) .

Documentos do Item 8

Documento "Diretrizes Urbanísticas para Elaboração do Plano de Ordenamento
da Vila de Itaúnas"

Carta de Zoneamento Urbanístico
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VIAGEM À ITAÚNAS

Período: 19 a 21 de fevereiro de 2001

Técnicos: Terezinha, Carlos Eugênio, Vera e Penha

Objetivo: discussão do relatório preliminar para elaboração do plano de
ordenamento urbano da Vila de ltaúnas.

Notas da Pesquisa de Campo

1 - ÁREA PARA EXPANSÃO DA VILA
• É a principal reivindicação da Associação de moradores, para resolver o

problema da coabitação. Segundo a Associação, existem hoje 96 residências
com coabitação, sendo que algumas com mais de duas famílias.

• Representantes da Associação: Afonso, Alcides, duas mulheres
• A PMCB, representada por Jefferson, quer que o IPES indique uma área para

desapropriação, com o objetivo de assentamento dessas famílias.
• A área pretendida pelos moradores é contígua ao atual núcleo urbano e está

dentro do perímetro urbano de Itaúnas, sem nenhum uso. Houve uma
tentativa de invasão de parte dessa área pelos moradores há alguns meses
atrás.

• A história dessa área, contada pelos moradores ( com cópia das escrituras) é a
seguinte: A ACESITA era a proprietária dessa área e mais as áreas adjacentes
que no todo formavam 941.000 m2

. Havia uma negociação entre moradores,
Acesita e PMCB para desapropriação de parte dessa área em favor dos
moradores da Vila. Em outubro de 97 decidiu-se que a área não seria mais
desapropriada. Em dez /97 a gleba de 941.000 m2 foi adquirida por R20.000
por Claudionor Tadeu Elias e posteriormente desmembrada em várias áreas e
vendidas. Desse desmembramento, três áreas limítrofes a ES 010 e contígua
ao atual núcleo, duas de propriedade de Claudionor Tadeu Elias ( uma com
27.000 m2

, onde estão seis casas construídas pela ACESITA e outra com
38.000 m2

, sem nehuma benfeitoria) e uma de Luiz Carlos Ribeiro Santos(
entre as duas de Claudionor) também sem nenhum uso ou benfeitoria, formam
a área pretendida pelos moradores.

• Essas três áreas juntas representam 103.750 m2
, que foram avaliados em

R$30.000,00 em jan/2000 e retificado o valor para 130.000,00 em agosto de
2000.

• A área pertencente a Luiz Carlos Ribeiro Santos foi adquirida de Claudionor
em dezl2000, por R$1 0.000,00, num total de 38.000 m2

.

• No limite dessas três áreas existem a Fazenda Jequitibá também de
L;lélUClIOf1or e outras propriedade suas após o Qórrego da Velha

Antônia.
• As outras áreas mais próximas à Vila, excluindo-se as de reserva ambiental,

são as de eucalipto da Aracruz .



2 - EMPREGO E RENDA DA POPULAÇÃO LOCAL

• A estimativa da população moradora em 1.033 pessoas para 2001 ou 971
pessoas para 2000, foi confirmada por fonte não oficial de que o IBGE contou
951 pessoas em 2000, na Vila de Itaúnas. Isso significa que a taxa de
crescimento de 91/96, de 5,94% está mantida para o período 96/2000.

• A pesca artesanal de mar é uma atividade exercida durante todo o ano por
parte da população. De outubro a fevereiro, os peixes são abundantes e dá
para abastecer os restaurantes locais. De março a outubro a pesca é
praticamente para auto consumà:'í'Segundo informações obtidas na PMCB, os
restaurantes de ltaúnas também~Gompram peixe em Conceição da Barra, o
que significa que a pesca local não é suficiente para abastecer a Vila, quando
o fluxo de turistas é mais intenso, ou devido a inexistência de peixe (para
barcos pequenos), em alguns meses do ano. In\l'eslt1m~r !'Ylcll,nr

• As pousadas empregam a população local a R$10,00 o dia durante a alta
temporada, que dura de 40 a 50 dias no verão, mais 5 dias no carnaval, mais 3
ou 4 dias na semana santa e mais 15 dias em julho, 3 dias na semana da
pátria, 5 dias em outubro na "semana da sacola cheia"(universidades de São
Paulo e Rio). Assim, parte da população tem emprego durante 60 a 75 dias
nas pousadas, o que daria uma renda anual de R$600 a R$750.

• A diária das pousadas varia de R$15,OO a R$30,00 fora da temporada e de
R$50,00 a R$100,00 nos picos de temporada como carnaval.

• Outra parte da população trabalha na construção elou reformas de pousadas e
casas. Isso durante todo o ano.

• Trabalham, também, com diaristas na colheita de café em Pedro Canário. Os
fazendeiros fornecem o transporte.

• De 1970 até 1995, a ACESITA empregou aproximadamente 100 pessoas da
Vila, na produção de carvão e nas fazendas de pecuária

• A Aracruz também já empregou, no corte do eucalipto. Hoje, por uso de
tecnologia mais sofisticada não emprega mais, pois os moradores não sabem
manipular os equipamentos de corte.

• A ARACRUZ tem empregados fixos para o corte que deslocam-se para onde é
necessário. Nesse período 15 trabalhadores da ARACRUZ estão hospedados
em pousadas de Itaúnas para o corte na região.

• Aproximadamente 6 pessoas da Vila trabalham nas carvoarias da SUSANO,
existentes no distrito. A empresa também fornece o transporte.

• Existem seis barracas na Praia. Três são exploradas por moradores de
Itaúnas, uma por paulista, uma por mineiro e uma por imigrante de Pedro
Canário.

• A maioria dos proprietários de pousadas não moram na Vila. São de Belo
Horizonte e São Paulo. Abrem na temporada e fecham o resto do ano,
mantendo apenas um vigia.

• Os moradores ressentem-se da competição das pousadas, pois alugam
quartos para turistas e a procura por quartos tem diminuído.



• o emprego público existente é o da escola, posto de saúde, parque e cesan e
projeto tamar.

• Segundo fontes locais, a maioria dos moradores vive com cerca de R$80,OO
por mês.

• Verifica-se o surgimento de ocupações ligadas a serviços turísticos mais
estruturados, como a "Casinha de Aventura", mantida pela "Sociedade Amigos
do Parque", que organiza expedições e passeios pelo parque e rio, gerando
ocupações para guias, aluguel de barco, aluguel de bicicleta, aluguel de
cavalos. A "Central de reservas", por sua vez coordena a ocupação das
pousadas e aluguel de casas, mantêm site na internet, faz reservas para
passeios turísticos em outras cidades como saída para Abrolhos de Caravelas,
organiza estadia de excursões, numa atividade mista de imobiliária e agência
de viagem.

• Além de bares e restaurantes, existem inúmeras lojinhas de roupas, bijouterias
e acessórios para praia. Existe muito pouco artesanato local, praticamente
restrito a algumas peças em madeira como barquinhos e pintura de motivos
locais em cerâmica ( cinzeiros, canecas).



3 - EMPRESAS DO ENTORNO

• A Vila é cercada por reservas ambientais e eucaliptos da ARACRUZ
CELULOSE ao sul, BAHIA SUL e SUZANNO ao norte. As outras grandes
empresas da região são as usinas de álcool e açúcar, que além do emprego
industrial empregam muitos trabalhadores no plantio e corte da cana. A DISA e
a ALCON localizam-se na BR 101, no povoado de Sayonara.

• A Petrobrás mantém poços de exploração bem próximos à Vila.
• Alem das Agroindústrias e empresas de eucalipto que formam o perfil da

agricultura da região, o distrito de Itaúnas possui inúmeros pequenos
proprietários rurais que produzem basicamente

•
• Os moradores freqüentam a cidade de Conceição da Barra e de Pedro

Canário, para atividades que a Vila não oferece. A relação com Pedro Canário
é também intensa, já que muitos procuram trabalho temporário nas lavouras a
partir desse núcleo urbano.

4 - ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA

• É intensa na Vila. A demanda de lotes para novas pousadas ou ampliação das
existentes está supervalorizando os terrenos. Os lotes estão sendo vendidos
por preços entre 15 e 23 mil reais. Segundo informação não confirmada já foi
vendido lote a 30 mil reais. Muitos moradores já venderam seus terrenos e
casas e mudaram-se para destino ignorado. Hoje, o que se verifica é que
vendem seus terrenos e aglomeram-se em mais de uma família numa mesma
casa. Não há um processo de êxodo. Ao contrário, há o desejo de permanecer
na perspectiva de ganhos com o turismo.

5-EDUCAÇÃO

• Até 14 anos, estão praticamente todos na escola. A partir dos 14 anos, a
maioria abandona a escola, mesmo sem concluir o ensino fundamental.

• A escola recebe alunos do assentamento Paulo Vinhas.
• Poucos fazem o 2°0 grau em Conceição da Barra. A PMCB oferece transporte

gratuito.
• A partir de 2001 será obrigatória a inclusão da disciplina educação ambiental.
• A administração do PEI, mantém um centro de visitantes dentro da Vila, realiza

juntamente com o projeto tamar programas de educação ambiental junto a
toda a comunidade e mantém uma biblioteca com acervo diversificado, muito
freqüentada pelos alunos da escola.



• o Centro de Visitantes do PEI é uma referência para os turistas e sua
administração trabalha integrada com os moradores da Vila.

• A cultura da preservação ambiental e também das características diferenciadas
do turismo de Itaúnas está presente entre os moradores, que incorpora os
antigos habitantes da Vila soterrada e muitos que vieram nos anos 90, ou para
abrir um negócio ou para trabalhar no parque ou projeto tamar. A presença
desses profissionais e de cientistas naturais que visitam com freqüência o local
pode, sem dúvida, consolidar a perspectiva de desenvolvimento do eco
turismo em bases sustentáveis. Já é freqüente, por exemplo, excursões de
escolas de São Paulo e Minas Gerais para estudo dos manguezais , e outras
características da reserva que forma o parque.



Fundamentos para Discussão do
Plano de Ordenamento Urbano da Vila de Itaúnas

Relatório das reuniões de trabalho ocorridas no município de Conceição da
Barra para discussão e aprofundamento do documento

Os trabalhos nestes três dias constaram de :
• Reunião geral com representantes de entidades organizadas
• Reunião por segmento com representantes presentes lindicados na Reunião

Geral
• Reunião com o Prefeito Municipal e seus assessores

Reunião Geral

Esta reunião teve lugar na sede do PEI e com convocação feita pela direção do
PEL
Nesta reunião tiveram presentes a Seama,o Pei, o Ipes, a Associação de
moradores de Itaúnas, a Sapi, a Comissão de habitação, a Escola.
O representante do comércio local embora formalmente convidado não
compareceu à reunião.
Veja em anexo lista de presença.

Na reunião foi apresentado os Fundamentos para Discussão do Pano de
Ordenamento Urbano da Vila de Itaúnas e os diversos setores fIZeram seus
questionamentos e mostram interesse principalmente quanto a expansão urbana,
ao controle do número de pousadas e a resolução do problema de coabitação.
Foi indicada uma comissão entre as entidades presentes para acompanhamento e
assessoramento da continuidade dos trabalhos.

Reunião Setorial

Na reunião setorial além da apresentação da proposta de tratamento urbanístico
das três áreas públicas selecionadas foram colhidas informações sobre os anseios
de cada setor e a visão que cada um deles tem sobre a socioeconomia da Vila e
sobre o futuro da mesma.



RESULTADOS
a seguir são apresentadas as sugestões e observações frutos das Reuniões Gerais
e Setoriais

Sugestões quanto a proposta de urbanização das áreas públicas

Do Prefeito Municipal

• Fazer estudo viário e indicar o fechamento de várias ruas,
tomando-as rua exclusiva de pedestre

• Trabalhar uma destas ruas para tomar possível a utilização da
mesma como espaço de educação flSica da Escola de
Itaúnas(rua atras da igreja ou rua do fundo da Escola- em
frente ao posto de Saúde)

P.S.: O Prefeito gostou muito da propostajá desenvolvida,
principalmente do Totem marcando a entrada da Vila. Inclusive
manifestou o interesse de mudar o Pórtico de Conceição da Barra.

De Jeferson - Representante da Prefeitura em Itaúnas

• Atentar para o traçado da cruz na praça pois o costume dos
habitantes de Itaúnas é atravessar a praça em X e não em
cruz conforme o desenho proposto

De Simone - Representante da SAPI

• Substituir todos os elementos previstos em metal para
madeira, notadamente tronco de eucalípto e o trançado
amarrado com cipó dito "envarinhamento" tão característico
da região. Como exemplo foram citados: os guardas- corpos
da ponte, as placas do totem etc....

• Na orla prever áreas de acesso ao rio, tanto para banho
quanto para apreciação da paisagem, talvez até um deck ou
um mirante (torre da Cesan??)

• Nas ruas da orla usar cimento o menos possível e se
possível não usar

• Sempre entremear cimento com grama



De Sezanildo - Representante da Escola
• Colocar um play ground na praça da Igreja para as crianças

de Itaúnas (usar madeira)
• Prever um local para prática desportiva, já que atualmente

os alunos da escola utilizam a praça para jogar volei.
• Nas ruas da orla por desconhecer os aspectos do solo

cimento ,chama atenção para o fato da maioria dos
visitantes e nativos gostarem de passear descalço e desfrutar
do "conforto termico" proporcionado pela areia

• Acha que na medida do possível deve ser usado o mínimo
de cimento pois na Vila a maioria é até contra as
calçadas(apenas uma casa na Vila tem e é duramente
criticada)

De Huguesmar e Iedi - Representante da Associação de Moradores

• Ressaltaram a importancia de não ter muito cimento nas
propostas e ter bastante grama e areia

Todos os setores gostaram muito da proposta apresentada.
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VIAGEM ÀITAÚNAS

REUNIÃO COM O PREFITO MUNICIPAt DEco~AoDA BARRA.

DIA: 20 DE FEVEREIRO DE 2001

SÍNTESE DAS DECISÕES:

» Para acompanhamento dos trabalhos de Ordenam::mo da Vila de ltaúnas foram designados os seguintes
técnicos municipais pelo Prefeito

Jefferson - Ana Angélica/Secretária Municipal de Turismo - EduarddSecretário Municipal de Obras.

» Agendada a data do Io Seminário para o dia 23 de D:JaiI"Ç8 2001, onde serão apresentadas as propostas de
diretrizes urbanísticas para o Plano de Ordenarrento da Vila.. Horário previsto para o início da
reunião: 13.00h. O Instituto ficou de encaminhar com zmecedência os temas a serem apresentados no
Seminário para que a Prefeitura e Parque iniciem J; dn-'U1gação( elaboração de folders). Ficou também
decidido que antes do seminário as diret:rizes a Siffem~ de..-erão ser, discutidas em reunião a
ser agendada com IPESIPREFEITURA, iogo apó-5 li eàboração dessas diretrizes pelo IPES.

» Ficou ,também, decidido uma hon e Dlei4 o t~"I'() máximo de apresentação do IPES e, que os
trabalhos de grupo(Oficina) seriam de re5'pOnsabilidade da Prefetttira (utilização da técnica metaplan).

Y Foi ,inidalmnte, definido a seguinte prog:.-a:rnaç:ão

13.00h às 13.30b - Abertura do Seminário pelo Prd'eite e possn'eis Secretários de Estado.
13.30h às 16.00h - trabalho dos grupos.
16.00h às 17.40 - Síntese dos grupos.
19.00h - Encerramento.



; SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃODO PLANO DE ORDENAMENTO
DA VILA DE ITAÚNAS

PROPOSTA DE PAUTA

Local: Vila de Itaúnas

Data: 20 de abril de 2001

13:00 H Abertura pelo Prefeito Municipal

14:00 H Análise das sugestões apresentadas

15:00 H Apresentação do Ordenamento Urbano

17:00 H Proposta de Desenho Urbano

17:30 H Esclarecimentos

18:00 H Encerramento



SUGESTÕES DE CONVIDADOS

· SEAMA

• CÂMARA MUNICIPAL

• SUDENE/PNDU

· CESAN

· PETROBRAS

· COMUNIDADE I SETORES ORGANIZADOS
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OO~O DO ESTADO 00 ESPíRITO
SECRF.'TARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DO~

I PARQUE ESTAnUAL DE rrAÚNAS A.M8IENTE
IDE' PARQtlE ESTAnUAL DE rrAtTNA
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PLANO DE ORDENAME1'.'TO DA VILA DE rrAONAS

RESULTADClS DAS RElJN1ÓES COMlJNITÁRlAS

Enc;;mmhamos em &Ui:lXO os resultados da;; reuniões nalizadas com li

cGnlullidadç nos di1l26, Z8, 29, 30 ~ 31 de março do corr~nte ano, r~ferentes ao
Píl,{lf1 i iribl,ltt1ento de ltaUM,',

Tnformillllos que nestas reunl0~S 1'01 d~bJtldo Q tema do ordenamento e que' a
populg,ção apres~ntou diversas propostas e dúvidas, nAo tendo ,ido r~aliz.~

yota.:;"·s frente 303 temas discutidos' sistema vilirio e saneamento. uso do ;';010.

pü!~ e expansao urbana.

Observa-se qut' li ausência d<' um (çCnlCO da área de Uso e ocupação do solo,
b;,'1n ,;om o d~ um soci:á logo cQrnprom etell slgll ificativam ente o entendim ento
das proposta do Plano, que por sua vez comprometerá o cumprimento do
m~"1.D()

Solicit<J.-se que estas propostas sejam objeto de estudo podendo ser
lfi<:GfP:!I'adas ao Plano p<lr.l disclIssiM com essa comunldáde

Sentimos a neces"idade de outras reuniões públicas para melbor
",c\;;rc'cimenlo e entendimento da p0pulação sobre o ordenamento da Vila e
S?U futuro. buscando C0l1senS0 nas prúpo~td5 antes de reíercrldaf Q esntdo,

ltailnas, (U de ,.\bri1de 2{)l) L



?Lf~~O DE ORDENAMENTO DA ViLA DE ITAUNAS

INÍCIO: 18:45DATA: 26/03/01

ATA DE REUNIAo

l"hRMINO: 21:30

ASSUNTO: ., Sistema Viário
- Saní'amemo

GARAGEltJ

- fte.nB dis('utido'5:
Proposta de eBtacionaJn~1nto fora da Vila para que nâo h~a trânsito de veículo8, exceto de
mú\"a-tlOreil: . ~

~ Ne{'('l)stlrÍo l:'onsc-ient1znr morarlóTe-s sobre a tbnna de utllü~RÇao dos seu.') yeíoulos:._
Rt-'al iZill' It':VWltaml::nto clt'" \'~~ de g()f~t'm t'X1i>tt'.nt~t1 nas pou)1ad8i;

/ ;'}ropost.a de estacionm:ne:nt~ ger:ará. empregogl'specialjz~dos para a C'omllIl,jdade~ - propO$ta
i t,· c3pacítaçan dos moradores~
t>· ~cc6Rário estabe,leçer nOmUL'l de fiu.ldonarnento do e.stacioll8ntElnto:

/Estah('!lt~cer serviços d~ lraI1SV0fÍt~ das bagagt·ns e dos visitantes que chegam na Vila
- propostas: manobristas .contratados p~Jas pousadas; manobristas do
estad<marn~nto~u'anslados; tereeirítaÇ!o dQ ~erviço com cootrataçGo
de IDão-de~obra locaL net'~tssidad(! d~ estudQ da capaçidade d~ carga da Vila .e
PanfuE',:

E~tabele.:~r çQntt'ole de veículo~~m trânsito:
A irnplem€!nt.a.çilo de todo Q ordenmn~nto será de medio a lortfto pra.w:

lI!'" De::finir f'i'rJodo B horáriot: de fundonmnento do ~st.at.:}onm.I1t'ntl)

pr~posta.: 2.4 honss d~ :fimçjO'nnnl?Jltodrn1i.ilt~ 1)S h''11l}'lomdn.s \" f~r~ndos.

Cobertura do estacionamento: pAlhoça li: 8I"bnriz:açAo
Definir tamanho da áre~ necesf.ládapara estB.ctonamefito;
Prolblr tnlfego dos t'mninhõe-8 clt' t'm-ga pesM.a: tQrBB e' refu~o de e-ucaHpto, carv&0 e
maquinar: p.e.sf1dag;
Propost3 de registro dos caminhões p<lra aba..'<tecimento do município ~ dos produtores rurais
d~l região;

_7 ~to_ ..·'v:'· C-··'·-,·..... -'-'-'-.... 0""'"'0''' -"/"



Propogta. de ped~gio n~ entr~IR -. dinheiro fi ser revertido para a própna vila, educaçâo
51mbiental, lixo e serviços;

~.Ruas gramadas
Açelta-se a proposta de sistema bmílt10 3pre~\.'ll.1tarla

POlt.TAl

D~ve \.'!stnr localizado na ES 010, na nll:ln"a do Hotet

:-;J.A./vEA.A4El'iTO

EB~nt()

ImplW1tar' si~tema de coleta do esgoto eçologicmntlnt~ lJorreto - propo~ta; biodjgest.or:
uVillltado pt"{.lblema de implootaçac em funflíl do cueto;
Agua
Todos devem f~r ru;ua ~ncruludfi:. inclugivt~ qu~m tem poço:
.Análise COf1stanllil das ág1ms clt': poço l;1 dn água distribuída;
A áglJ:2l tt'~-ltada deve ser também tlooretad~

Lixo ·1

!':JazwJe'çer hn: ,: de cokta.
i:n~pia.l1{~tf UTC
Entrllho ~ respou' ,abdidade dt' çada tml~

FolhfiE e galhos vãn P'írn rmnpol"to orgânico; _'
PropMta 00 educa.,~t,'n f·,mbi:ntal com comunidrtde pan\ ço!et~ dilbrendarla orgãníco ~

ir:or"'Íifl.Í<:ü:

03-U~··-OL 14:S1
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PLA.J.~O DF. ORj)EN.J\MEN'rO DA VILA Dl': TI'AI.JNAS

ATA DE REIJ'!,;'1ÀO

5

DATA; 28103/01 INÍCIO; 18;30

A.SSU:NIO: . liso do 80lo:
" Del;enho Urbano

Inicia com () r~lato da reunião ar.te!'ior,

r -- Uso do $010

A111pJiação dM pousadas já ~\Xi8teutt'~: /
Impedir a construçào rl~ novas pousada8; .

Encarninhament(): ' feuni~to dia 2.91(}3lO1. às 1g:00. no Re$laurante Pargo's para
diBcutír$'ste assunto l;'llpedfiço:

/i,'ECUO DOS IOTE5:

·:l..DU 3m de 1Trnit" ~----~
"{Sdl OaB hl.kt';Uf> nos fündos:

-?L_~ ) -'

Ne.ce~l'lát·io e&tabeluer altura maxmm d() tdbado; h"tnbrru: qUl;\ al'1ma do 2'1 alld-ar se
10calizam as Caiir<1S d'3gu~

pp,!tmitir apenaB dois pavimentos;

,~ D!f.' 'f' f.l ....(1 ,. ,";-''''!l " u-,J (1
..-i.~,.(. ......''-i L'L ~ . ...tl·,lc,,'.~ /\.'-.• ',-.........

\!L:~a taxa de ocupaçâo no I" pavimento:
~i~;/; pmpoBtas pan~ 2Q paviml:rrrto: 5~iQ do 1!:l andar ou mais. ou 100''~~ clt- ocupaç~o~

FElNA DE ARTB'::':..:l.ivATO

PBdron17»çAo dfW barraças; //
fu~talaçé(1 d,' bllU1}l;"iros na ti, ,m:: ,/
Ex~mplos ,1e f~iras permarlNltes e moveis;
PrOpo9ta de quatro loc::üs para imdalaça.o da tei~: ] - beira no central: 2 -- be~t'a rio 9ul; 3 -
tãixa na pr~'a centntJ em fr~nte ao Posto TetefõnH.~o f;. 4- • atrás da Igr(!j~ ,

I T ti OJ-04-!]l 14: ~.ê:



/

Ne~é8Bárío detíniçoo do l1úmem de barraca.'i;
Necessário deftni\'ãü quanto a QIJUOt:; tipos de ban"a;cM (Ralgadofl, roupas, caipifruta5.
cbun~cos, etc);

COME llC'lOS NECEE'.s:.4 nos:

F~umú.Óm;;, bmnbn dt" ~nsoljna. oml('o 24 bom;;;;, con-tlios, escola de ínfonnilticn, oficina
.ffi>ilcânic3.. bornwharía. peixaria, açougn~;

{mpedÍf a construção de mltlfl t'ID>lli:~ de show - proposta: na de casas proporcional ao n lÍ de
t~ito~:

Adequar ac"ústi(;!if. e ~stabele(;er horários de fundomunento drul ta.'i~ de sh(}\v~

2 - D:?'$t'11ho Urbano:

..

03--04--01 1~ ; SJ

b
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PLANfl DE ORDENf\;\1ENrn URBANO DA VILA DE rrAUNAS

ATA DE REUNIÃO

lO

DATA: 29,03 2001 INiCIO: 18:30 horas

Local: Restuunmte Pargl)-s

TERMiNO: 2130 horas

Esta reunião foi llH1rçada para se discutir exclusivamente' fi questão das
pousada'"> 'Çxiste·nt~g 't suas ne,cessidades e, anseios fre,nte ao orcle·namento da .
Vila '?, deste enconTro resultnrmn alguma!) propostas ft seguir apre~enmda.-J:

não devl?nl ser construiduR novos pousadB~ na \'íla de Haúnas" a. fim de
nirilllÇilf e 1")()steríonnente garantir alguma sustentabilídade às exí8tentes.

para pousaíÍas existt'nte~: aro plíação possível ate o má-,úm o de 12
apm1amento~. com taxa de orupIDy~fl.o de 50%

para as pou$adas existentes que não se enquadram nQ gabanto proposto (de
5ü% de taxa de ocupn(io- lote com freial, já ocupado) e que neressitam de
ampliação, poderão ampliar e reformar áreas de Serylços. lazer e
í1purtmnentos ( no limite de t2 ),

- A t~n:a de ocupaçiíu proposta para ampliação é condicionada a taxa de
üc-npaç?t.ü Já ill~ta}ada.

P pavímt'n1:1 iÚfca cOllstnüda)

5.0(';;"
6lY)~1

7(r%1
Q'-"l) •
oI/A..

t' pavllllento f% sobre o r'l

"M/'
.: \/ f ,I
4t)l%
30~rll

Com iS80, as pousadas çxístente5 não ficam "cng,e.ssl.lda...(., s~ndo rcsp~itado

ü St:U passo de dest',nvotvitn~nto, :;~mpre. no lituite. máximo de 12
'-P?J t.illU~IHos.

sQlicita~se proposta df. tamanhQ mínimo ~ máximo para (qtnras hahita\õ~s,

haseando-se. na capacidade de carga suportável para a regiã~). a partir de um
l\'.\·ai\~qmento dQ nÚmCH) de h<l.blta\õe~ por pou~ada e dQ desejo dI;,
ampliação ca~o a caSfJ ( talvel 0$ nDVOS quartl.)s devam pos~uir capaçidade
p"ra 2pes;:;üa,t; ~en~}, '

pr(lpõr>s€: o prP.?Q de j anü para aprn~jtação de projeto pelas pousadas
<lU~ queiram anlpIiar, para. que st:: m~nSUft:: a capacidade in~talada., p\Hém
~~m prazu -de- n,ecBvi\(~. já que çadaum tem a sua r~alidM.e: finwceira.



· todl) projeto de reforma ~/ou ampliaçao d\' pousada, deve ser condicionada
a sua Ilprovação 8 adequação do sístecHlB de 8al1eam~nto t' ill8Crição
nIDnif il}ui (re.gulariz.ução jurídira do estabdt'nmento)

· a área a ser construída (reforma e Inu ampliação), não podera ser de;;,tinada
exciusiva.mente a apartamentos. se a pousada não possuir área minima de
serviços (deflll ir o qu f. é infra e~trntura In in lrn a obrigatória). I) objetivo
de~ta con dição e fazer çom qu e as pou sadas cada vez mais prim em por
rm~thor~s serviços.

\ \

o que. estipulor em relaçfu:l a , 'lcampIng:<: .

~ Agências de turism (} e escolas procuram a VHa na baixa temporada com
excursões, normflJmente de ônibus. Pousadas com 12 apartamentos não
recebem 40 pessoas. Sugestão '1

...-----"
/

- Em relação a com ércÍos em geral, propõe~s~ taxa de oçupação dih'relH'iadu
para lotes com r:rciais e residenciaís, hem com o estipu t~r área resid~IH.'iat e
áre.a couH'rcült UH'smo na zona dI:' ocupação consolidada (pUnI futuros
empretlldimentos).

· Pousa.das existentes qUB não possuem estaclOnamentu devem direcionar os.
veículos dos hóspedes: para u estacionamento

Pr~sent\'s .

1. Huguesmar Rodrigues Oliveira .- Pous3ila Vila do Sossego
2. Berlene Maia -. Pousada Areia Branca
3. <CNegão" - Pousada do Siri
4. Cláudia·· Pousada Nativo's
) . Renato - Pousada das Ararac;
6. Edson Luiz _.. Pousada Cmffi1ca.~

7. Éolo Mourão -Pousada Pargo's
8, Samud ~ Albergue
9. Márcia Ledennan - Pousada do Coelho
10. Fraterno Valadão - Pousada do Coelho
11. Adnana K KlUlsch - Pousada Agua de Coco
12. CedhaMarcemdeR _. casinhas
13. Edson .- Girarmmdo Bar
14 .Maria Aparecida-- Pousada Mangue Seco

J3-DC:-Ol l..j:.3E



PLANO DE ORDENAJ\1ENTO URBANO DA VILA DE HAlTNAS

ATA DE REln'llÀO

ASSUNTO: - LAma de Expansão ürbana

Data: 30.tH.2001
Local: Bar Forró

Inicio: 19:0{) horas Termino: 20:00 horas

Reunião aberta por JefIerson d~ Albuquerque Junior, Secretário Municipal de
Meio Ambiente e caracteriza o direito e ir e vir e todos os cidadãos brasileiros e
da necessidade de· se acab9f com a distinção aos "forasteiros".

Zum ira. Presidente da Associação d~ Moradores, lê um a mensagem sobre calor
humano e união de toda a comunidad~ para solução dos probl~mas da Vila e
tomada de decisões em conjunto.

Dando inicio a pauta da reunião. pergunta aos presentes sobre qual seria a
necessidade de t'xpansão da VlIa ( ~t quem atender?) e os pre:lentes fazem a.s
(;0locações:

0oubitaçio a" flltníli(l'l qll~1 djv"k~m wna mvsma casa
várias famílias que dividem 11m m~smo lote ( malS de uma cnsa por lore)
jovens maiores tk 18 anos
pessoas que moram em casa alugadas elou l'mprestadas. .
Jovens casaIS
famílias que viwm junto aos seus estabeleómentos comerCIas
famílias que vivem em área do P<U'que hstadual de ltaúnas
naturais de lhl.únas que vivem em Conceição da Barra ( qual critério, se
muitos deles venderam os seus lote~ ~ foram ~mbora por opção?)

- naturais de ltaúnas que vivem na roça eq~ pret~ndem yolw a Vila
essas instaladas em fmais de rua e áreas alagável~ ( br~jo)

Afonso salienta que o futuro loteamento tem a função de solucionar os
problemas sociais da Vila de ltaúnas e que trazer famílias de fora (mesmo que
naturais daqui) acarretará problemas de emprego, por exemplo. Já que a oferta
t'xistente praticamente não contempla os que aqui ~stão.



É apres~ntado aos presentes o mapa da Vila com os levantamentos atualizadoli
da sua ocupação. que resulta nos seguintes dados:

- Coabitação ( mais de uma famíha Utl. mesma casa) ~ 1:. que significam 8
neçessidad{,~

- Lotes com mais de uma casa = 27. no total de 66 casas. qut' significam 39
necessidades
Casas emprestadas e/ou alugadas por moradores'"" 34 neceswades
Casas atrás do cemitério = 35. onde cabem decentemtnte lO. significando
25 neceuirlad~

- Jovens com maú:; de ISanos == 100
Casas em pontas de rua e beira do brejo = 8 necestddades'

Demanda loe:al atual '= 214 lotes

É questionado o tem po d~ residência dos "forasterros" para que sejam
consIderados mor<ldore8 t' possam S1..~ contemplados no processo.

Sugerida a Associação de Moradores para assum ir este prN:;SS;] de destinação
dos !l)teS. sendo apresentadQ o exe-mplo de outros locaiS ';:J.de o problema de
expansão foi conduzido por Associações

Tam<lnho mínimo do lote: ~ apresentado como 360 m2 ~ que~tionado pelos
pre-BenkB se poderia su menor para que atenda a todos. E erphcaàQ que este
tamanho Já faz parte clt: uma legislação sobre regiões t1torâneas e que todos
serão contemplados. Já que existem maIs áreas de ":{p&.'1sã.o. além da
Acesitínha, como oS' talhões de euçàhpto adjacentes a VIla e ao loteamento
irrt'g.ulát' e todos então concordam Com {) tamatulO do lote em 360 mz..

Tata de Ocupação dl~\4O(J,'Ó p8Ta o 1{, pavímento e dê 5m,ó para o r p!J.\1Il'fct110.
".,

E levantada ,-1 nece8s1uade (k se considerar as dem artd~ qu::" ~urglrão nos
próximos 1() <»108 ( prazo a que se propõe o estudo).

Que tIpo de ativídades podem ser in.;;talaclas na Zona de Expmrsão ?

Pequenos ronlérçtos de bairro. na própda taxa de ocupação anteriormente
eghiliekcidu, podendo mesclar çom~rcio e residência.

Qual () tipo de constn.l)~âü ~ nlarertà1S a serem utllizados ?

T ,­
)::. ;;



casas bonitas
~ alvenaria. ( lajotas e lúoIos a. vista _)

estuque rebocado
cada um faz como pod~

talvez zon~ar a área dr: expansão de acordo com as posses dos moradores
( classe A. B. C.l
busca de financiamento junto aos bancos para as c(m~truçõe:s

construir por módulo. cômodo a cômodo. para quem UM pode fazer de
uma vez a casa
solicita·se modelos de projetos e técmcas construtivas
solicita·se acompanhamento técnico na execução dos projetos

Todas àS novas sugestões t' propostas estarão sendo colhidas amanhã na Sede
dI) P}lf'lUr. F,."radufll tifo Haún8», da~ 9 às 12:00 horas. para qut' todo~ te-nhllm ~

chanct~ de dar sua opinião neste processo de ordemtnlento.

[iJ-[14--011.ci:58
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PLANO DE ORDh'NAMENTO UR.BANO DA VIlA DE ITAtJNAS

Data: .li. 03. .Wí!l

Assunto: 3UG'ESTôES

Local: Sede do Parque Estadual de ltaúnas

Inicio: 9:00 horas Ténnino: 13:00 hOt"àS

· wcal P<\r<l. feira àe lU'tesanato: praça da entrada da Vlla
~ Manter o contorno dos CiUTos pela praça beira rio
~7 Implantando o ~istema binário. seria interessMte manter um espaço da

praç<1 beira rio p~ra o contorno. mas não ~ necessário manter os 3 acessos
que ex:ístent ltoJ~

~ Com relação ao desenho urbano das praças, não é necessário instalar
hldrilhos ou qualquer tipo de piso em cimento. já que as ruas não serão
calçadas e isto destoaria da caract~rístlca da Vi18. Sugestão: desenho dos
C8ll1 inhos com rodelas d~ madeira ou ~L\ibro ou brita ou seixos ou qualquer
outro material "natural'" epermeáveL
Os bancos devr;>m ser também de materiais que inter~em Cl}m o ambiente
natural .- por exemplo, maàeira tratada / dormentes

- Lotes comerciais com taxa de ocupação diferenciada em relação aos
resi~nclais

· Lotes que possutm comércio Instalado e que pretendem instalar também
residência - teria perct':ntual de ocupaçào diferenciado?

- Na zona de expattsão urbana.. deve ser contemplado os moradores que
possuem comércio que já alcançou a porcentagem de área construída e que
ainda não possuem residência?

· () que deverá acontecer com as r~sidêncíag excedentes quando as fam mas
que ocupam conjuntamente um mesm o lote ~m diferentes casas. forem
transferidas para a zona de r~xpansã() ? Continuario estas váJ'ias casas sobre
o mesmo lote e serão então ocupad'as novamente? Talvez sejam ocupadas
por novas famílias e cum isso uumente de forma brusca o nÍlmero de
habitantes da Vila. A inlen~'ão não eaUl1umtar a quantidaue de moradores e

.'1, gim, tU elhorar a qualidade de vida dos existentes. lem brando que a oferta de
... I

~mpregos na reglao ~ escassa.
CUBas excedentes ficariam como opção de renda para família principal
( lote ocupado por várias casas)
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Estudo de mdhorul dOii àtllbiente~ da ZOltll urbana (jousohdtWll - por
~xemph'Tatrás do cemitério c favela do Sapo

· E~wdo d~ áreas referenciais para finais de ruas e limite Parque I Vila
pnncipalmettte no limite cüm a nmtinha
Propostn de inst<Üação de brinquedos e form aç~o de praças nos fmais de
rua
E:::wdQ CikW a C<1S0 das ocup<tções ~m áreas a1ar,áveis, entomo da Vila

(' t\ :.lfé=a dç eucalipto apontada para exptUlsão deveria ser dt"stinada para Us() e
produção de lenha. madeira pam çonstrução civil. projetos de fruticultura ~

("Utrüii qu~ mante1111am de alguma forou a relação desta área na manutenção
da li at<1 ciliar do J,;órrego da Velha Anton ia e a tU atinh a do Parque.
dmumundo a pressão sobre o PEI
Outras àrcas (te eucahpto, com o adjac~nte.s ao loteam ento irregular exi~tente

c (\ própria área da sede da Fazenda J~qu itaia {Acesitinh a) poderiam ser
vwhunbradas para aexpnnsâo

___ Regularização jurídica dos éstabdeciin~ntos comerciais
Avnliâf se os impostos taxados e St~ forem reco ih Ido \, são su ficiente-s para
sustentação econômica e social da Vila ( domiciliar. casas de :tlugnel.
comüclOs. p0l1s41d~ de dift:r~nte~ tamanhos)

· Propostas aOCl<.\1S (' econôm :i~as pl:lfa a Vita _. projet<'fs que :-lkndam m1nim a
e- basica.mente as filtniha.s- gt'raç;d;) de empr,;,go l~ rendi-l
As: áreas referen.ctaÍ.s d~\"em S::F dcfin ida~ com 11 tal e sua tHl1cRçJú tam b~m ,
porém () projeto destas poderw':Íer definido e votado por concurso ç não
aceitilç~,o da proposta lei apreSl;JltaJ~.~ 1,~sta s~ria mais um a proposta à ser
levada em consid:7nl.çâú
As mani-h:stações culturais locais utilizam a praça (entraI e devem ser
constderadaEl quando da apresentação deste projeto. Por exemplo Ticumbi,
Alardo, Jongo e cnpoelPl. Talv~z d~stin ar algum a éstrutura para ~~ta.s

m(1nifestaçõç~ .
· 'Feira d~ Aftesattaío móvel, provlsúriã segundo as ktl1poradas
· Beira til' como área de visitação e não de comércio

Banhem) público para furia de iUtesanato
.~.hlmHiàS do Riacho Doc~ querem <lrM no loteamento
· MaiOr nivel de segurança com matt\ frequência nas rondas policiais. policia

intenllÍva
Retirada l,h~ casa situada na margem diréita do rio, que compromete li

paisagem, lem brando que este terrenQ vem tiofrendo um processo erosivo,
que resultou em perda da edificação que ali existia. Localização: fina) da
Rml M~la Ortiz ( restdência sazon<11 ).
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